
PortugalSEGUNDA-FEIRA, 10 FEVEREIRO 2025 17

:

PUBLICIDADE

u Dez pessoas e três socieda-
des foram acusadas pelo 
Ministério Público (MP) de 
Aveiro de se apropriarem, 
através de um testamento 
falso, da herança milionária de 
um homem, da Murtosa, cujo 
património ia reverter a favor 
do Estado por não ter herdei-
ros. Aos 13 arguidos é imputa-
do um crime de branquea-
mento. Uma das arguidas res-
ponde também por abuso de 
confiança qualificado.  

O caso remonta a abril de 
2018. Ao saber da morte do 

David Monteiro 

JUSTIÇA MP acusou 13 arguidos pela prática de um crime de branqueamento. 
Uma das arguidas vai ainda responder por abuso de confiança qualificado

MURTOSA 

Forjam testamento para 
herdarem mais de 2,8 M €

homem, que possuía um 
património de 2,8 milhões de 
euros, um dos arguidos, de 
nacionalidade espanhola e 
entretanto falecido, elaborou 

um plano para se apropriar da 
herança milionária. Para isso, 
contou com a ajuda dos res-
tantes arguidos, seus familia-
res e pessoas próximas.  

Segundo a acusação, o 

arguido forjou um testamento, 
fez uma escritura de habilitação 
de herdeiros e colocou várias 
de propriedades no seu nome. 
Além disso, movimentou o 
dinheiro do falecido para as 
suas contas e dos arguidos. O 
MP diz ainda que, um dia após a 
morte, uma das arguidas, que 
convivia e tinha acesso a uma 
conta do milionário com um 
milhão de euros, transferiu essa 
quantia para a sua conta e 
depois para as contas dos 
outros arguidos. O MP pede que 
sejam condenados no paga-
mento ao Estado de 2,8 M € e a 
perda de todos os bens imóveis. 

HERANÇA MILIONÁRIA 
IRIA REVERTER A FAVOR 
DO ESTADO DADO QUE 
NÃO TINHA HERDEIROS 
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INCÊNDIO 

Porto. Um carro incendiou-se quando circulava na VCI, no 
Porto, sentido Freixo-Arrábida, ontem, ao início da tarde. 
Apesar dos danos na viatura, não se registaram feridos. 


